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	Prefácio

	 

	Na Antiguidade, diversas culturas, religiões e mitologias apresentaram diferentes histórias de como teria sido a origem do universo. O que essas histórias tinham em comum eram que seres divinos foram os agentes de toda a criação. Ao longo do tempo, surgiu na Grécia antiga, um novo movimento do pensamento racional, que buscava compreender o universo através da razão, sem qualquer ligação a contos ou mitos – a filosofia. Vários filósofos começaram a postular que o universo não havia sido criado por divindades, mas, em suas teorias, diziam que toda a vida havia surgido do elemento água (1). A medida que o pensamento filosófico foi ganhando força, outras teorias sobre a origem do universo foram surgindo como a teoria da geração espontânea. 

	O primeiro a defender essa teoria foi Aristóteles, um dos mais influentes filósofos da história, que compilou vários trabalhos anteriores sobre a geração espontânea, propondo a teoria da abiogênese. Tendo demonstrado através de experiências empíricas, Aristóteles deu coerência a sua teoria que dizia que a vida era gerada espontaneamente de uma matéria inanimada e isso foi aceito como um fato científico por muito tempo. Posteriormente essa teoria foi derrubada por Pasteur através do seu experimento de pescoço de cisne (2). Atualmente, no meio científico, acredita-se que o universo e toda a vida surgiu de um acidente. E de um ser unicelular surgiram ás espécies mais complexas. Sendo assim, o surgimento da vida teria acontecido simplesmente por mera obra do acaso (3). 

	É de se pensar, então, que a criação das mais fantásticas criaturas, o esplendor das galáxias, o encanto que nos causa ao observar os mais incríveis cenários da natureza, o amor que desperta na mãe ao conceber o seu filho e tantas outras coisas que poderiam ser descritas não passam de um acidente? Há uma discussão interminável sobre a origem da vida e, principalmente, de qual seria a teoria mais correta, mas nenhuma delas apontam uma inteligência por trás de tudo isso no meio científico.

	Na minha ignorância, sempre achei que os seres vivos fossem apenas matéria e energia, nada mais além disso. Em uma das aulas de bioquímica, fui surpreendido quando o professor começou a explicar o mecanismo de funcionamento da cadeia respiratória de uma célula. Ele começou a comparar o seu mecanismo a uma usina hidrelétrica. Ambos mecanismos tinham como propósito produzir energia a partir de um fluxo mecânico de uma substância (4). Nunca imaginaria que em uma organela de uma célula havia um mecanismo de funcionamento semelhante a uma hidrelétrica. 

	Nessa aula foi explicado que as usinas hidrelétricas são construídas propositalmente em rios com o intuito de obter energia a partir da correnteza. O fluxo da correnteza gera uma pressão nas turbinas hidráulicas e, consequentemente, faz essas turbinas girarem. Nessas turbinas, são instalados alternadores, que transformam a energia mecânica obtida das rotações em energia elétrica, a qual é fornecida pelas empresas da rede elétrica para população (5).

	Da mesma forma este mecanismo de obtenção de energia ocorre também em uma organela de uma célula chamada mitocôndria. Nessa organela, ocorre um fluxo de íons sobre uma proteína semelhante à uma turbina. Quando esses íons passam, essa “turbina celular” rotaciona e produz uma molécula energética chamada ATP (Adenosina Trifosfato) (6).

	Mais adiante, conforme fui estudando, fiquei fascinado com o funcionamento do coração, que nada mais é do que uma bomba sanguínea responsável por distribuir todo o suprimento do organismo. Isso porque essa bomba cardíaca mantém o fornecimento de nutrientes para todos os órgãos realizarem suas funções. O coração é composto por câmeras cardíacas, que são responsáveis por receber o sangue (átrios) e ejetar o sangue (ventrículos). O mais fascinante é que a contração dessas câmeras acontece de forma alternada e sincronizada, pois os átrios precisam receber o volume de sangue suficiente para ser bombeado pelos ventrículos (7, 8).

	Se comparar o coração com as bombas de combustíveis encontradas em automóveis, ambos possuem a mesma função. Pois os combustíveis são bombeados para os motores obterem energia (9); da mesma forma que os nutrientes são distribuídos pelo coração para o organismo gerar energia. 

	Como poderia existir mecanismos tão fascinantes nos seres vivos e, ainda assim, terem sido criados por acaso? Tudo isso me fez pensar que os organismos vivos não são apenas um rearranjo de matéria, é muito mais que isso, pois possuem uma fantástica bioengenharia com diversos sistemas de funcionamento.  Com uma arquitetura orgânica tão complexa que desempenham atividades perfeitamente coordenadas capazes de manter as funções biológicas de um ser vivo. Então seria possível haver mecanismos nos seres vivos semelhantes às grandes invenções? Será que os grandes inventos da história surgiram também do acaso como foi a vida? 

	Nesta aventura perigosa, onde eu poderia virar um total descrente, propus-me a saber se haveria como comparar a criação da natureza com as grandes invenções humanas, compreender as bases de seu funcionamento e se, de fato, eram semelhantes. Saber se as grandes invenções foram criadas de forma acidental ou se houve a busca do conhecimento e inteligência para isso? 

	Há muitos casos na história da ciência onde se acreditava que algo era uma verdade absoluta, até, posteriormente, ser demonstrado que, na realidade, tal fato não era. Assim, resolvi escrever este livro não com o propósito de questionar se houve ou não o Big Bang ou a evolução, nem de provar a existência de Deus. No entanto para mostrar que toda a vida pudesse existir houve uma inteligência por trás de tudo isso. 

	 

	Capítulo 1

	O conhecimento

	“... Então entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus. Porque o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca vem o conhecimento e o entendimento”.

	(Provérbios 2, 5-6)

	 

	A humanidade conseguiu se desenvolver, principalmente, por causa do conhecimento. Ao contrário disso, se não tivesse aprendido a registrar as informações que haviam adquirido, então, tudo o que há em tecnologia, medicina, gastronomia, cultura e tantas outras coisas, provavelmente, não existiriam. Foi por causa do conhecimento que a tecnologia se expandiu exponencialmente e trouxe tantos benefícios à sociedade, porém malefícios também. 

	Inclusive, as grandes invenções que revolucionaram a história foram desenvolvidas através da busca pelo conhecimento.  Apesar disso a informação ainda era uma matéria bruta que precisava ser lapidada pelos seus intelectos de modo que solucionassem os problemas que haviam nos projetos desses grandes inventores.

	 

	Da roda ao automóvel

	 

	Acredita-se que a invenção do automóvel, do avião e de tantos outros inventos foi graças ao seu único inventor. Contudo se não fossem os trabalhos e estudos de outros autores durante a história, como a invenção dos motores, a descoberta da eletricidade e os diversos estudos publicados de física, essas invenções não teriam sido concretizadas. 

	Muitos não imaginam que a história do automóvel começou a muito tempo atrás na Grécia com um engenheiro e matemático chamado Hero de Alexandria, um dos pioneiros a inventar o primeiro motor a vapor. A sua máquina, chamada Eolípila, era um dispositivo que tinha o formato de esfera oca conectado por vários tubos alimentado a vapor, que vinha de uma bacia com água. A medida que era aquecida a água, a pressão do vapor aumentava, fazendo rodar o dispositivo com maior velocidade. Este dispositivo foi tomado como um dos primeiros rudimentos de turbina a gás (10). 

	Na Itália, em volta do ano de 1500, o ilustre pintor e arquiteto Leonardo Da Vinci desenhou uma roda com pás que se movimentava, quando submetida a uma corrente de ar quente.  Esse projeto foi criado para melhorar a exaustão de fumaças das chaminés. Posteriormente, esse projeto foi implementado em modelos de barcos. Tratava-se de um dos primeiros rudimentos de uma roda de turbina, a qual contribuiu para ideia das hélices de aviões (11). 

	Não satisfeito com essa invenção, Da Vinci decide criar um projeto de um veículo de autopropulsão que se movia através da interação de molas com as rodas engrenadas. Pesquisadores de Florença, no ano de 2004, conseguiram criar uma réplica do desenho e testaram o projeto de Da Vinci. Como menos esperavam, o projeto funcionou. Haviam sido realizadas outras tentativas anteriormente de reproduzir esse projeto, porém foram fracassadas por causa de um erro de interpretação do desenho (11, 12).

	Isaac Newton foi um matemático, filósofo, e um dos maiores físicos da história. Nasceu na Inglaterra no ano de 1643 e formulou as três leis da Física do Movimento, que deram base da propulsão moderna encontrada nos automóveis, aviões e barcos. A terceira lei de Newton diz que para cada força que se exerce sobre um corpo, ambos os corpos reagem através de uma força igual em sentidos opostos, na mesma direção, denominada reação (13). Em um jogo de bilhar, por exemplo, quando a bola branca é lançada diretamente sobre uma de outra cor. A bola atingida reage com a mesma força sobre a bola branca e ambas se deslocam na mesma direção, mas em sentidos opostos.

	O inventor do que pode ter sido o primeiro veículo autopropulsionado foi o inventor francês chamado Nicolas Joseph Cugnot.  Baseado na terceira Lei de Newton, ele construiu um veículo composto por três rodas com um motor à vapor na parte dianteira para movimentar o carro.  Seu veículo se movia através de um jato de vapor produzido por uma fornalha localizada embaixo do veículo. Esse veículo se movimentava para frente, ou seja, na direção oposta ao deslocamento do vapor (para trás), que era comprimido em uma enorme esfera. Cugnot foi um dos primeiros a desenvolver um motor que convertia o movimento de um pistão em um movimento rotativo. Desse modo esse ilustre aviador aplicou a terceira lei da física do movimento de Newton no mecanismo do seu carro e, assim, conseguiu criar o primeiro veículo de autopropulsão (14).

	Diversos autores tentaram criar um veículo mais potente, mas suas experiências foram um fracasso. Então como se faria para o veículo se auto locomover de forma mais potente do que o carro movido a vapor? A resposta para esse problema seria desenvolver um motor que produzisse mais energia (15). 

	Os primeiros carros de combustão interna foram desenvolvidos pelos engenheiros Karl Benz e Gottlieb Daimler. Eles inventaram o carro a partir da invenção do motor de quatros tempos de combustão interna. Os seus carros eram melhores e mais potentes do que os movidos a vapor por causa da invenção do motor de quatro tempos (14). 

	Por volta de 1774, o ilustre químico francês Antoine Lavoisier fez a descoberta da reação de combustão. Ele demonstrou que a combustão se originava a partir da queima da mistura entre o gás oxigênio e o combustível. Essa reação libera uma enorme quantidade de energia (16). Com essas e outras descobertas, surgiu a ideia de utilizar a energia da combustão nos motores. 

	Foi em 1858 que o engenheiro belga Jean Étienne Lenoir conseguiu inventar o primeiro motor de combustão interna de ignição por gás de carvão. Nessa época, a invenção de Lenoir inspirou a Nikolaus August Otto a desenvolver um motor melhor que não fosse a base de gás, mas que utilizava combustível líquido. Através do motor de Lenoir, Otto conseguiu criar o motor de dois tempos e, logo depois, um ainda mais eficiente, o motor de quatro de tempos (17). 

	       A partir da invenção de Otto, após intensivos testes, Benz e Daimler desenvolveram em seus carros o motor de combustão interna de quatro tempos capaz de gerar uma grande quantidade de energia (18).  O motor de combustão interna de quatro tempos transforma a energia proveniente da combustão em energia mecânica. Esse mecanismo ocorre através de quatros ciclos termodinâmicos que acontecem em quatros etapas, as quais são: a admissão, compressão, combustão e escape (19,20).

	Todo esse mecanismo foi desenvolvido com o propósito de gerar energia para locomover o carro. A energia obtida durante esse processo se dá através da transformação da energia química da combustão em energia mecânica do seguinte modo. Na combustão, ocorre uma forte expansão dos gases que pressiona o pistão a se movimentar. Nesse caso a energia gerada pela combustão é transmitida para o pistão, depois para as engrenagens até as rodas, fazendo o veículo se movimentar. Desta forma o motor de quatro tempos se vale da transformação da energia química em energia mecânica (21). 

	 

	O motor da vida

	 

	Os organismos também possuem mecanismos de funcionamento e cada parte deles possui uma função específica. Praticamente quase todas as células dos seres vivos possuem um "pequeno motor” responsável por gerar energia. As células possuem uma pequena organela chamada mitocôndria que possui o mesmo princípio de funcionamento de um motor. A sua principal função é produzir energia para a célula na forma de ATP (22).

	O principal combustível da célula é a glicose, um carboidrato obtido da digestão de vários alimentos, da qual é obtida a energia para a geração de ATP. O “pistão” da mitocôndria é uma proteína chamada ATP Sintase, que possui um formato de turbina. Cada uma das trilhões de células do corpo humano tem milhares dessas “turbinas” girando a mais de 9.000 rotações por minuto (23). 

	Após a admissão da glicose na célula, essa molécula será metabolizada por uma série de enzimas. Esse metabolismo gera um fluxo de íons hidrogênio, que faz girar a ATP Sintase, unindo uma molécula de ADP (Adenosina difosfato) e Pi (Fosfato Inorgânico) e, assim, produz o ATP (Figura 1) (24).

	[image: Figura 1. Toda a maquinaria da ATP sintase com subunidades protéicas, feitas individualmente, estão nomeadas com letras gregas. Íons de H+ (prótons) fluem através de um túnel especial na ATP sintase, identificado na figura como ‘canal de prótons’. Isso induz o movimento mecânico, forçando o eixo e a base a girarem juntos, como uma turbina. Aproximadamente 100% do momento giratório é convertido em energia química na formação das moléculas de ATP! A cada 10 prótons, três ATPs são produzidos. Figura de <http://www.atpsynthase.info/images/ATP_synthesis1.jpg>. Acesso em 18 set 2009.]

	Figura 1: Esquema da ATP sintase extraída de: Disponível em: <http://www.atpsynthase.info/images/ATP_synthesis1.jpg > Acesso em 26 dez. 2020

	 

	O mecanismo presente tanto na mitocôndria, nas usinas hidrelétricas e nos motores tem como principal objetivo obter energia. A aquisição de energia, nesses processos, ocorre através do aproveitamento da transformação de uma forma de energia para outra.  Uma observação a ser feita é que o pistão do motor e a ATP sintase da mitocôndria possuem mecanismos de transferência de energia (25). 

	No caso do motor de quatro tempos, a energia da combustão é convertida pelo pistão em energia mecânica, responsável por locomover o carro. Na mitocôndria, a ATP sintase converte a energia do fluxo dos íons em energia de ligação química, que é armazenada na molécula de ATP. Dessa forma as mitocôndrias e os motores adquirem energia a partir do aproveitamento da transformação de um estado de energia para outro. 

	 

	Conclusão desse capítulo

	 

	Não foi por acaso, mas a invenção do carro aconteceu por causa colaboração de outros autores. Graças a grandes achados como a descoberta da combustão por Lavoisier, as leis da propulsão de Newton, a invenção da Eolípila de Hero, os projetos de Da Vinci e o motor de quatro tempos de Otto que possibilitaram que Benz e Daimler inventassem o carro. Sem o conhecimento deixado por seus antecessores, provavelmente não teriam realizado tamanho feito. Além disso se o homem não houvesse desenvolvido a escrita, esses grandes achados não teriam sido registrados.

	A base de toda invenção é o seu mecanismo e cada parte dela possui uma função a cumprir. Na invenção do carro, por exemplo, foi visto que o seu funcionamento dependia do motor. Se não houvesse a imaginação para idealizar o carro, o conhecimento produzido por seus antecessores, a inteligência para solucionar os problemas existentes no projeto, provavelmente, o carro não teria saído do papel.  Mesmo assim, quantas foram as tentativas fracassadas para inventar o carro. Assim, se para desenvolver o motor automotivo foi necessário conhecimento, inteligência e criatividade, os seres vivos que possuem mecanismos semelhantes de funcionamento foram mera obra do acaso?

	 

	Capítulo 2

	O pássaro e o avião

	 

	“Temos provas suficientes e exemplos na natureza que voar sem perigo é possível, embora quando as primeiras tentativas sejam feitas, possivelmente teremos que pagar pela experiência com um braço ou uma perna. ”

	(Swedenborg E, 1716, “"Sketch of a Machine for Flying in the Air")

	 

	Voar, poder mergulhar sobre os céus é algo que desafia a gravidade, contudo os animais voadores, desde um inseto até uma ave conseguem esta proeza, muito antes de existirem as máquinas voadoras.

	Desde a antiguidade, o homem já desejava poder alcançar os céus e invejava os pássaros por conseguirem tal feito. Durante muito tempo, houveram várias tentativas fracassadas de voo. A mitologia grega conta a história de Ícaro que tentou voar imitando pássaros, construindo um par de asas para sair da ilha de Creta. Porém, sua experiência foi catastrófica, o que levou a sua morte. Muitos homens tentaram construir asas em seus corpos, no entanto, isso não funcionou. A razão disso é que o homem não é capaz de gerar força suficiente para levantar voo em relação ao seu peso. Como não era possível voar construindo asas, surgiu a ideia de inventar uma máquina voadora que pudesse levar o homem para os céus (26). 

	Da Vinci foi a primeira pessoa a idealizar uma máquina capaz de voar com um tripulante a bordo. Tais máquinas eram planadores e o seu mecanismo era baseado nos pássaros através do movimento constante das asas para cima e para baixo. Conhecido como ornitóptero, a máquina era projetada com asas acopladas aos braços de uma pessoa, e o movimento das asas ocasionaria a propulsão e a sustentação do voo (27). 

	Esta noção deu início ao princípio da aerodinâmica de como um corpo levantaria voo e como se sustentaria no ar. Da Vinci nunca construiu tal máquina, mas seu desenho ficou preservado. Posteriormente, o desenho do planador foi considerado notável, pois poderiam facilmente ser usado como protótipo para outros modelos de planadores (28). 

	O primeiro estudo de aviação publicado na história foi pela Academia Real Britânica, em 1716 - O Rascunho de uma Máquina para Voar – de Emanuel Swedenborg.   Sendo um dos primeiros a descrever sobre um objeto mais pesado do que o ar alçar voo. No seu artigo, ele descreve sobre uma máquina voadora de uma fuselagem com duas grandes asas que se movimentaria no eixo horizontal. Através desse movimento, geraria o que se chama de empuxo para sustentação da aeronave no ar. Para isso acontecer, ele relata que seria necessário gerar uma quantidade de força muito maior em relação ao peso da aeronave.

	A partir disso, Swedenborg começa a descrever sobre o empuxo, um dos princípios fundamentais da física aerodinâmica, no qual através do movimento da aeronave em um eixo horizontal no ar poderia manter sua sustentabilidade aérea. Entretanto, para que houvesse essa força de arraste, o empuxo, seria necessária uma forte barra em espiral.  Durante o voo, a rotação dessa barra faria o arraste do avião para frente, gerando o centro de pressão na parte inferior da asa e do corpo da aeronave de modo que manteria a sua sustentabilidade no ar. 

	A ideia da forte barra em espiral foi o que inspirou as hélices e turbinas encontradas nos aviões e implantada em motores para gerar o empuxo da aeronave. Em sua publicação, Swedenborg diz que tal coisa poderia acontecer, pois haviam provas suficientes na natureza de que voar era possível (29).

	 

	“Parece mais fácil falar de uma máquina capaz de voar do que construir uma capaz de alçar voo, porque isto requer o uso de maior quantidade de força do que o homem é capaz de gerar, e menos peso do que existe em um corpo humano. A ciência mecânica talvez possa ajudar, com uma forte barra em espiral. Se estes requisitos forem cumpridos, talvez um dia saberemos melhor como usar este desenho e assim realizar as melhorias necessárias para tentar cumprir o que nós, atualmente, apenas conseguimos descrever. Temos provas suficientes e exemplos na natureza que voar sem perigo é possível, embora quando as primeiras tentativas sejam feitas, possivelmente teremos que pagar pela experiência com um braço ou uma perna. ” (Swedenborg E, 1716, "Sketch of a Machine for Flying in the Air").

	 

	A máquina do seu desenho não poderia voar, entretanto os problemas existentes no seu projeto como a aerodinâmica poderiam ser futuramente resolvidos por futuros pesquisadores. Tanto Da Vinci como Swedenborg sabiam que era possível desafiar a gravidade e conseguir voar, pois sabiam que já haviam provas suficientes disso na natureza. Embora o projeto de Swedenborg tenha ficado no papel, serviu de inspiração para que outros desbravadores da aviação conseguissem desenvolver seus projetos.
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